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			Ei-lo a cantar a divina melodia:

			Só existe vida e toda a existência,

			Ressurge amanhã, num outro alvorecer! ...
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			Ganhando Experiências

			Você sabe, há muito mais a perscrutar naquilo que não vemos do que naquilo que vemos, com a nossa visão ainda tão estreita e acanhada da realidade das coisas, da vida, quando, vestindo as sandálias da humildade nos dispomos a empreender uma melhor análise, ir além das aparências, devagarinho, como quem se dobra numa fonte cristalina, para sorver, sem toldá-la ou descobrindo nas entrelinhas, seja alcançando o sentido psicológico, seja extraindo o espírito da letra.

			E você, caro leitor, sabe muito bem que um livro é muito mais do que um livro, inclusive por que, com raras excessões, em cada um deles o escritor fala um pouco de si, do mundo em que vive, dos sentimentos que nutre, do seu moral, desnudando-se, mesmo que inconscientemente ou seja: “Quando alguém fala de alguém, aprendo mais sobre o alguém que me fala, do que do alguém sobre o qual alguém me fala” (Freud).

			E, enquanto escritor, ainda sou uma criança, engatinhando, mal havendo ultrapassado a casa das seiscentas páginas escritas, o que muitos escritores fazem em um único livro.

			Nossa primeira experiência, enquanto escritor, foi com a obra “Jesus, são Teus os meus Cantares”, lançado em 2017 por esta Editora, com 194 páginas sobre temas da atualidade à Luz da Doutrina Espíritas e poesias. Poesias essas que transformamos em músicas, as quais gravamos em três CDs: “Olhaios lírios dos campos”, lançado em 2004. “Busca e Faz”, lançado em 2007 e “Aromatizemos a Senda”, lançado em 2010, com 13 músicas em cada um.

			Nossa segunda obra foi “ELIZA DE ANDALUZ – A saga da ciganinha dos cachos dourados”, lançado também pela VISEU, em 2018, com 210 páginas, nosso primeiro romance passado na Espanha do Século XVII, na região autônoma de Andaluzia, uma linda e emocionante história que me foi muito prazeiroso escrever, vivenciando cada cena.

			Agora, caro leitor, entrego a você mais uma obra inspirada pelos amigos espirituais, refiro-me a “NÃO DESLIGUE OS MEUS APARELHOS”, contendo ainda na mesma obra: “A Lenda do Senhor da Senhor da floresta”, “Reflexões sobre a oração de São Francisco”, “Antes que o Galo cante” e “De Jesus a Miguel Angelo”, “Pai, me devolva o lugar que eu ocupava no seu coração” e “Construindo pontes”, também pela Editora VISEU.

			Desejamos que o mesmo lhe traga muitas satisfações, muitas emoções felizes e, por favor, dê-nos um retorno servindo-se para isso do nosso e-mail waldeirmcarneiro@gmail.com, o que será muito importante para o nosso crescimento.

			Com minha eterna gratidão.

			Waldeir M. Carneiro

		


		
			
Não desligue os meus aparelhos

		


		
			Esclarecimentos Necessários

			Era 14 de Março de 2019. Estávamos num vôo, eu e minha esposa Rondele, companheira inseparável de todas as viagens e da viagem maior que é a própria vida, nos deslocando de nossa Manaus para Curitiba, onde participaríamos da XXI Conferência do Paraná, como gostamos de fazer todos os anos, quando as circunstâncias nos favorecem.

			Na véspera, eu havía sido convidado para fazer uma palestra na Fundação Allan Kardec, conceituada Casa Espírita de Manaus, como ja é habitual faz muitos anos. A palestra dar-se-ia no dia 16 de Abril, sobre o tema “Será lícito abreviar a vida de um doente que sofra sem esperança de cura”, fundamentada no Cap. V, item 28, de O Evangelho Segundo o Espiritismo, de Allan Kardec, edição da Federação Espírita Brasileira.

			Em determinado momento do vôo, até como forma de me distrair e diminuir a tensão, – apesar de já estarmos mais acostumados – passei a pensar no tema da palestra, quando o esboço de uma história começou a se desenhar em minha mente... Era mais que um esboço, Era forte! Tanto do ponto de vista da contundência, quanto do emocional, que imediatamente comuniquei o fato à minha companheira, que me disse disse com um leve sorriso: “Umm, que bom!” – estava um pouco tensa, como é natural. O medo da morte faz parte do instinto de conservação e só o perderemos na medida em que adquirirmos condições de administrar a vida, caso contrário a malbarataríamos.

			Bem, na ocasião não escrevi nada! Até porque, pelo fato de nos relacionarmos com os amigos espirituais durante vinte quatro horas – todos nós – não se segue que devamos sair por aí psicografando em todo canto. Pra isso tem hora e lugar apropriado. Assim, nos distraímos, afastando a mente para outros assuntos.

			Depois de um vôo muito tranquilo chegamos a Curitiba, onde fomos recebidos pelos nossos anfitriões Ely e Mara, excelentes companheiros da lida Espírita, credores de um lugar muito especial em nosso coração, os quais participaram conosco de todos os três dias de Conferência, que contou com as presenças de Divaldo Pereira Franco, Haroldo Dutra Dias, Alberto Almeida, dentre outros excelentes palestrantes, rumando depois para Belo Horizonte, destino final de nossas férias.

			Já em Belo Horizonte, fomos recebidos pelos nossos queridos anfitriões, o jovem casal Ricardo e Juliana Schneider a quem amamos como se fossem nossos filhos.

			No dia seguinte, após aquele sono maravilhoso, fomos acordados com um delicioso cheiro de café, convidativo... E não nos fizemos de rogados.

			Um pouco mais tarde, fizemos uma boa caminhada até a Lagoa da Pampulha. Na volta, após o banho, devidamente refeitos e energizados, porque o ambiente e o momento fossem apropriados, busquei um cantinho agradável, onde corria uma brisa matinal me convidando a pensamentos elevados... E orei agradecidos a Deus, a Jesus, a espiritualidade que sempre me ampara muito além do meu merecimento.

			Então, me municiei de papel e lápis oferecidos gentilmente pela querida Juliana, a nossa Ju, e aquietamos. Orei mais uma vez pedindo a Deus que se fosse possivel que aquela história que se esboçou durante o vôo de Manaus para Curitiba retornasse a minha mente e ao meu coração e, me permiti conduzir pelas doces inspirações dos amigos espirituais.

			Ato contínuo, a história que havia se insinuado durante o vôo, conforme narrado acima, retornou luminosa e me deixei envolver nas vibrações da psicografia consciente, escrevi!... E escrevi em fluxo contínuo o texto que segue como se fossem um apelo “Não desliguem os meus aparelhos!”

			Jamais eu poderia imaginar que ainda, nesse mesmo ano de 2019, já na última quadra, minha própria irmã, minha querida irmã biológica Waldiza, cronologicamente a mais idosa dos irmãos encarnados – sou o mais novo de uma família de sete irmãos – fosse se encontrar em quase idênticas condições, ligada por aparelhos, a exemplo da irmã Flora dos Anjos, da história que estava escrevendo acima, depois de sofrer um AVCI, ficando em coma, embora sua permanência em tal estado fosse de poucos dias, tendo o merecimento do retorno breve a Pátria Espiritual, onde graças a Deus está muito bem, pois fez por onde merecer tal bênção.

			Waldiza foi uma mulher de muita garra, sendo uma trabalhadora dedicada da Casa Espírita que participamos, em Manaus, no Amazonas – O Porto de Luz Assistencial Espírita, sendo Aplicadora de passes, cujos méritos aqui abrirei mão de relatar, uma vez que ela não concordaria que o fizesse.

			Ratifico que escrevi esta história sob a inspiração ou psicografia consciente. Porém, como não me sinto com segurança suficiente para levar a lume uma obra psicografada, assumo a paternidade da obra, de forma que faço questão de deixar bem claro que as virtudes aqui encontradas devem ser atribuidas aos bons Espíritos que me inspiraram. Mas, enquanto espírito imperfeito, não estou isento de êrros, os quais, se existirem, somente a mim devem ser atribuidos.

			Waldeir M. Carneiro

		


		
			1 
Na ante sala da UTI

			“Será lícito abreviar a vida de alguém que sofra sem esperança de cura”

			(O Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap. V, item 28, Allan Kardec. FEB).

			— E aí Carlos, alguma alteração no quadro de mamãe? – Inquiria a angustiada Roberta, psicóloga, 36 anos, ao irmão mais velho.

			— Por que alimentarmos falsas esperanças, mana? – Questionava Carlos, Engenheiro civil, 43 anos – o seu médico foi bem claro ao nos dizer que mamãe está nas mãos de Deus! O que equivale dizer: “Ela está desenganada!” Sim, Roberta, desenganada! Do ponto de vista médico tudo o que era possível fazer já foi feito, sendo agora irreversível a sua situação, Irreversível, mana! – Concluiu enfático, embora gentil, o irmão.

			O seu tom de voz, um pouco elevado em alguns momentos, não caracterizava agressividade e sim uma espécie de desabafo e desespero. Carlos sofria muito com tal situação, para a qual não se preparara.

			Infelizmente é o caso da maioria das pessoas. Agem como se fossem viver no corpo físico para sempre, distraídos do fato de que todos nós, mais cedo ou mais tarde, de alguma forma, seremos chamados de volta à vida verdadeira, a vida espiritual, sendo natural, em tais casos que a dor seja mais dolorida, face uma semeadura naturalmente insipiente.

			— É uma pena! – redarguiu Roberta. No fundo as minhas “falsas esperanças”, como você mesmo diz, são alimentadas pelo íntimo desejo de poder dirigir-lhe algumas palavras! Pedir-lhe perdão, perdão Carlos, por havermos sido tão indiferentes aos seus conselhos, reservando-nos o direito de censurar e censurar, como se coubesse aos filhos tal direito, o de julgar os pais, quando, na maioria das vezes só conheceram parte da história, sendo, portanto o nosso julgamento – caso tivéssemos tal direito – parcial e injusto. Mamãe tanto se esforçou para que lhe seguíssemos os passos.

			Agora, não sei o que fazer da minha vida, Carlos! Estou sofrendo muito, meu querido! – O sofrimento de Roberta estava estampado no seu rosto macerado. – Queria poder jogar-me em seus braços, abraçá-la como aquela criancinha dos primeiros dias! Abraçá-la e dizer-lhe o quanto a amo. Oh minha mãe querida! Perdoe-me!

			—:-

			A conversa se desenrolava na antessala da UTI (Unidade de Tratamento Intensivo) de grande e conceituado hospital da cidade do Rio de Janeiro, tendo como protagonista a senhora Flora dos Anjos, que há quase dois meses havia sofrido um AVCI (Acidente Vascular Cerebral Isquêmico), estando em coma profundo, mantida por aparelhos.

			Carlos, o filho mais velho, embora cético, era um homem de brios, atitudes esforçadas no bem comum. Praticamente ateu, empenhava-se em levar uma vida digna, mais digna do que muitos religiosos que, na sua conduta passam ao largo dos princípios que esposam.

			Semanalmente vinha de sua cidade, onde tinha mulher e uma filha, assim com a psicóloga Roberta, cuja crença se abeirava a do irmão mais velho e que também vinha do interior, com grande sacrifício para acompanhar o quadro materno.

			Os recursos da família, não tão grandes assim, estavam sendo exauridos, apesar do plano de saúde cobrir boa parte das despesas.

			—:-

			— Acalme-se maninha! Confie na sabedoria, na bondade e na justiça Divina, frutos do seu imenso amor por todos nós! Nossa mãe não está entregue à própria sorte, como alguns possam pensar!

			Essas últimas palavras de carinho e conforto foram proferidas pelo outro irmão, o moço Samuel, 33 anos, professor, que juntamente com sua irmã Clara dos Anjos, 27 anos, a Clarinha, seguia firme os passos maternos, sendo trabalhadores espíritas, ambos voltados para a evangelização de jovens.

			— Oh, Samuel! Oh, meu querido! Precisava tanto ouví-lo! Você sempre tem uma palavra de carinho, de conforte, que tranquiliza a gente! – Roberta abraçou longamente seu irmão Samuel, deixando extravasar sua emoção.

			Seguiram-se os abraços afetuosos dos irmãos, que, apesar das diferenças, se amavam muito, embora vivendo em cidades diferentes, exceto Clarinha e Samuel que moravam juntos na residência materna, adiando outros compromissos para cuidar da mãe em coma e das funções que exerciam na Casa Espírita.

			Clarinha, a mais comedida, parecia observar além do que todos os demais conseguiam ver, embora não fosse de muitas falas, limitando-se mais a um sorriso afetuoso, discreto, porém encantador, que a todos desmontava.

			Todos mais calmos, Samuel, o mais abalizado em relação ao Espiritismo, pondera:

			— Meu irmão, reflitamos e aprendamos com essa grande lição que Deus está nos proporcionando! Eu respeito o seu ponto de vista Carlos, mas, se não soubermos aproveitar a grandeza deste momento, muito lamentaremos depois.

			Carlos, que a essa altura já estava “num pé e noutro”, não se segurou e interviu:

			— Que me dizes Samuel? Como “grandeza deste momento?” O que temos aqui é dor! Dor, meu irmão! Nossa mãe sofre faz dois meses! Não é uma crueldade de nossa parte, mantê-la assim? Liberta-la não é o que seria um ato de grandeza da nossa parte?

			Carlos, embora cético, quase ateu, era o seu irmão mais velho e Samuel não poderia constrangê-lo. Mesmo o diamante, que todos admiram e a maioria ama, quando lançado em rosto fere, assim é a verdade, precisamos saber como e o momento adequado para colocá-la e isso se tivermos a segurança necessária, de que não se trata de uma pseudoverdade.

			Como muito jeito Samuel prosseguiu:

			— Deus, meus queridos, como vocês devem imaginar, não é nenhum sádico que queira nos ver sofrer! No dizer de Jesus, Ele é Pai e nos ama com amor inexcedível. Ele tem uma boa razão para manter nossa mãe nesse estado. Quanto ao sofrimento, trata-se de uma criação nossa. Deus nos criou para sermos felizes e nos proporciona desafios existenciais para o nosso crescimento Espiritual. Nós criamos o sofrimento quando nos insurgimos contra a Sua Lei, que é toda de amor.

			Quem pode garantir que mamãe está sofrendo? É claro que sua situação é muito incômoda e algum sacrifício existe, mas como ela foi muita boa, deve estar muito bem amparada pelos amigos espirituais.

			Creio que mamãe não precisava estar nessa situação, imagino até que ela pode tê-la desejado, quem sabe como forma de nos aproximar e nos chamar a atenção para ajustes de rumos que precisamos empreender em nossas vidas.

			— Nisso eu concordo! – Interviu Roberta, – a psicóloga – é como se inconscientemente, ela quisesse estar assim, para nos chamar a atenção. Sim, Carlos!

			Nessa hora o semblante de Roberta se iluminou, fez-se lívida e algumas lágrimas escorreram pelas suas belas fácies.

			— ela está querendo nos dizer: – prosseguiu Roberta. “Acordem meus filhos! Acordem meus filhos! Enquanto é tempo!”.

			Todos ficaram surpresos e muito emocionados!

			Roberta era médium e não sabia! Ela acabara de captar pensamentos de sua mãe, que a tudo ouvia e desejava alcançar os filhos com uma súplica amorosa!

			Então, foi a vez da professora Clarinha surpreender a todos:

			— Mamãe está chorando!... Mas, chorando de felicidade! Roberta foi fiel ao captar e nos transmitir seus pensamentos. Mamãe está feliz por estarmos assimilando a lição do momento.

			— Não! Não, não! Não consigo entender isso! Quer dizer que Roberta também é médium? Mas ela nem frequenta! – Questiona incisivo Carlos, com certa desconfiança – Embora, reconheça que Roberta ficou muito estranha... Até eu me segurei pra não chorar, tomado que fui de grande emoção. É como se algo mais forte, uma força, através dela chegasse até a nós. Mas, como pode ser isso?... Como pode? Queria entender, gente! Queria entender! Carlos baixou a cabeça, mantendo-a entre as mãos, quase a chorar!

			Samuel confortou:

			— Calma, meu querido! Você vai entender! Roberta, pra nossa surpresa, é portadora de sensibilidade mediúnica, o que independe de frequentar ou não, Carlos. A mediunidade pode aflorar e apresentar-se como lampejos, em qualquer um, a qualquer momento. No instante em que serenou e abriu o coração, sintonizou com mamãe e mamãe pode acessá-la. É como na telepatia Carlos, só que um pouco mais forte. Roberta, a bem dizer, não apenas captou seus pensamentos, mas sentiu suas vibrações, que de certa forma nos alcançou a todos, em menor intensidade, emoção que todos registramos inclusive você, Carlos.

			Nessa hora a jovem Roberta chorava copiosamente, dizendo a muito custo, em face da sua emoção: “Me perdoe mamãe! Me perdoe e fique feliz! Vou me redimir!”

			Carlos ainda insistiu, embora mais gentil:

			— Oh! Roberta, você foi tão doce em suas colocações, mas, como? Como mamãe pode ficar feliz? Ela está morrendo! Vocês entendem isso? Eu por mim abreviava a sua dor e autorizávamos o desligamento dos aparelhos e deixávamos mamãe ir. Se existe um céu ela vai pra lá, porque foi boa, não é? Se não existe, cessa tudo! É melhor do que esse sofrimento, do qual compartilhamos, dia a dia!

			A retórica de Carlos não estava totalmente desprovida de lógica, da sua lógica, da sua razão, uma vez que razão é pessoal e tem a ver com o nosso ponto de vista, com o nosso entendimento. Muitos conflitos surgem por não procurarmos entender isso.

			Interveio Clarinha:

			— Oh! Meu irmão! Se não te conhecesse e não te amasse tanto, poderia pensar que estás sendo frio e insensível. Tua lógica não é infundada, segundo os olhos da matéria. Mas não é bem assim, não é assim que as coisas se passam, quando analisadas do ponto de vista espiritual. E nós estamos falando de mamãe, de mamãe Carlos, que nos carregou em seu ventre durante nove meses, nos deu vida, educação e tudo o que somos, exceto a nossa rebeldia!

			E está mais do que evidente, – continuo Clarinha – que nós precisamos muito da lição desse momento. Não podemos permitir que o sacrifício de mamãe seja em vão!

			Nesse momento Samuel convida:

			— Gente! Sinto que precisamos orar! Vamos orar meus queridos?

			Tendo todos aquiescidos, Samuel se dirige a Carlos:

			— Vamos, Carlos, ora pra nós?

			Carlos assustou-se com o convite e tentou esquivar-se:

			— Que? Eu? Como assim? Como eu?

			Carlos era o irmão mais velho e, naturalmente Samuel quiz conferir-lhe a honra de orar naquele importante momento. É o que muita gente não entende, quando honrado com um convite dessa importância, se recusa. Quando somos convidamos à orar, estamos sendo investidos da sublime oportunidade de nos dirigirmos a Deus, a Jesus, aos bons Espíritos, em nome de todos aqueles que se encontram presentes.

			Então, Carlos, refletindo talvez na responsabilidade, quiz declinar, arguindo:

			— Vocês sabem que eu não sou dessas coisas! Não sei orar direito! – Mas, olhando em torno e percebendo que todos estavam concentrados, aquietou-se e, do seu jeito, começou:

			“Meu Deus! O que posso dizer-te, quando muitas vezes duvido da tua existência ou me revolto contra ti?”

			“Mas, se tu existes mesmo, como meus irmãos assim o afirmam, ouve este indigente que aqui ousa falar-te!”

			“E ao fazê-lo, não te falo de joelho como escravo e sim de pé como homem. Homem que tem consciência de seus erros, de seus defeitos”.

			“Então, não tenho o direito de algo pedir-te, mas rogo Senhor, em nome desses irmãos que tanto amo e dessa santa mulher, minha mãe, que se esvai...”

			Percebia-se que a voz de Carlos começava a embargar. Ele era tão sincero, tão puro ao abrir o coração para Deus e havia tanto amor e humildade em suas palavras que a todos tocou.

			Prosseguiu Carlos:

			— Tira Senhor, a venda dos meus olhos e faze com que eu enxergue aquilo que não estava querendo ver... E agora quero muito!

			“Abençoa Senhor a nossa mãe com o melhor!”

			“Quanto a ti, mãe, se me podes ouvir, tens o meu compromisso de me esforçar, muito mais, para mudar... E mudar pra melhor!”

			Carlos encerrou sua prece, trespassado de emoção... As lágrimas escorriam pelas suas fáceis. Todos foram abraçá-lo!

			A impressão que tínhamos é que Carlos acabara de se libertar de um peso, de um fardo de ressentimento muito antigo, estando agora leve e feliz como nunca estivera.

			A reunião no hospital se encerrara, ficando marcado um café na casa materna. Afinal, fazia tempo que os quatro irmãos não se encontravam.

		


		
			2 
Do ponto de vista espiritual

			Do lado do plano espiritual, Cristóvão – o instrutor do pequeno grupo de Espíritos que tinha vindo acompanhar o quadro de irmã Flora dos Anjos, comenta:

			— Nossa irmã Flora partiu de nossa Colônia, via reencarnação, faz sessenta e seis anos, com tarefa enobrecedora junto à lide Espírita, onde contribuiria com irmãos do passado, os quais de certa forma foram desviados da rota por sua influência, alguns dos quais lhe chegariam a Casa Espírita através da Assistência Social, na qualidade de assistidos em situação de rua.

			Seria portadora de uma mediunidade sutil, intuitiva, que muito lhe ajudaria – como indispensável apoio – na tarefa através da qual se relacionaria com os nossos irmãos, social, moral e espiritualmente carentes.

			Reencarnou como filha de uma irmã portadora de desajuste na área da sexualidade – daquelas irmãs que comercializam o próprio corpo – cujo pai não a reconheceu como filha.

			Da mãe recebeu influências negativas, contra as quais teria que lutar, como parte de suas provas e expiações, cuja genitora veio a desencarnar quando Flora ainda não havia completado os sete anos de idade. Sem parentes que pudessem ampará-la, foi encaminhada a um orfanato.

			Com o apoio do nosso plano foi adotada por um casal Espírita, crescendo num lar pautado por bons exemplos, o que lhe favoreceu sobremodo, atingindo a mocidade e conquistando um casamento feliz com um bom homem, viúvo, financeiramente estável e de conduta reta.

			Flora, no entanto, não soube administrar a sua nova fase de relativa tranquilidade, apesar de não lhe faltarem advertências, fosse pelo abalizado esposo, de amigos encarnados, fosse diretamente de nosso plano, através da inspiração ou no despreendimento do sono, quando por diversas vezes visualizou sua mãe em sofrimento a lhe pedir perdão e lhe solicitar a caridade de um lar, onde se recuperaria e a ajudaria nas suas tarefas futuras.

			Infelizmente, ante a situação financeira melhorada, Flora, como se acometida de uma espécie de amnesia tornou-se relaxada com a própria saúde, tornou-se volúvel, deixou-se levar pelos interesses mundanos, rasteiros e imediatistas.
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